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Aparece de vez em quando. 
Traz um saco com doçuras 
«prõs meninos» e .uma nota 
escon~li:da que a sua modesta 
sulficiência lhe permite e o seu 
.grande coração lhe dita. É um 
daquelles dons (de tantos que 
nos c!hegam da mesrma espécie) 
que se não medem pelos crité­
rios de va1or deste mnndo, 
mas pelo que o Sen!hor nos 
deixou no Bvange'lho: <<lAqueia 
foi a que deu mais». E o que é 
mais na sua procedência, pela 
·Sua procedência, é mais, tam­
bém, em eficácia, 1110 destino. 
A nossa !Perene suficiência tem 
n estes dons um dos seus mais 
seguros a!liceoces - nós acre-

ditamos. Pai Amlérico assim 
acreditou no princípio; e agora 
nem é faJVor nenhum acreditar, 
de tão experilmentada esta dou­
trina ao longo de meio século 
de Obra da R:ua! 

Contudo, o mellhor que esta 
visita nos traz, é a comunicação 
da sua irradimte felicidade. 

Ela não queda roUJbar-me 
tempo, mas eu estava a g8Jllhá­
-lo. Pedi-lhe que faiasse. E a 
adorã!Vel veLhinha, de oitenta e 
dois anos (a quem, sem custo, 
rOUibaria ·uma boa dúzia deiles), 
dllhos vivíssimos, potte fidalgo, 
.palarvra McH, fcill.ou. 

F~lha de pdbres rendeiros, de 
saúde frágil, só aos quatro anos 

A carência · •de moradias é tão evidente que ná<J há palavras para trlUÚ.bzir as 

dificuldades postas àqueles que delas necessitam ... 

.começou a andar. Depois, a 
v·i'da de trabalho na terra, auxi­
liando seus pais, revigorou-a. 
Aos v1rn.te e powcos foi servir. 
Prin:eiro em casa de um médi­
co, trinta anos que deram para 
a~companlhar seus amos até à 
morte e os aljudar na criação 
dos filhos. Com estes fez ela a 
·escola que nll.liilca f11equentou. 
Assim aprendeu a ler e a es­
crever um pouco. 

Depois, em casa de OUJtro 
médico se acollheu, um Profes­
sor da Un:ilversidade que, se 
foss·e preciso, teria por teste­
munhas de defesa no Juizo 
Final homens como Pai Amé­
rico, como o PadTe Grilo e, 
sabe-o Deus, quantos mais ... 
De novo a morte dos sen!hores 
mal'lca o fim desta etapa de 
seNiço. 

A pró~ima, dar-lhe-ia uma 
doente idosa, sem ninguém, a 
quem fedhou os olhos. E é 
nessa casa de «ilha>>, sem água 
canalizada, que ainda hoje 
tr..ora, rtca com a sua peque­
nina reforma que lhe dá para 
viver e para retpartir. 
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«Salvo mellwr opuuao, eu 
tenlw que a falta de abrigos .para 
o homem é um probUTJUI, emi­
ne.ntemenü; cris-tão.» (.Pai &né~ 
rico) 

A carência de casas é tão 
eyildenibe que não há 1palarvras 
para tradue;ir as difklllldades 
pastas àqrueles que delas noces·­
sitam, nomeadarmente os jOíV'ens 
que aspiram a con-stiruir famí­
lia. Pensamos mesmo qru.e, 
a pa.r dos problemas aa falta 
de empregos e dos salários em 
atraso, da saúde e da segurança 
soda!, da educação e do sanea­
mento, da corrtijpção e do nepo­
tismo, deve ser esse um dos 
mais preocupantes para o novo 
Go:V'emo. 

Sobretudo nos grandes cen­
tros, a questão habitacional 

SETÚBllL 
e Hâ três meses que não dou 

noticias. Os leitores estra­
nham a falta da minha presen­
ça n'O GAIATO e refilam. Têm 
sido mui tos os testemunhos, 
aqui dhegados, a presSJionarem­
-me, perguntando porquê, por­
que não escrervo. Nem eu sei! 
Incapacidade? AssobeJ~bamen to? 
Ausência de tranquilidade inte­
rior para o minimo de r.eflexão 
·e de O(ptimismo que a visão da 
vida deve possuir? Um pouco 
de tudo. · 

Recentemente instalou-se no 
ambiente dos Rapazes, sobre­
tudo de alguns adolescentes, 
em idade e maturidade, um 
cl-ima de desânimo e fruga muito 
parecido ao de 1972 e 1978. 
Uma crise que pela repetição, 
em espaços de tempo mais ou 
menos igual, parece cíclica. O 
sofrimento dela resultante aba­
teu-se sobre a mmha alma 
e deitar-me-ia abaixo, S'e não 
fora a fé n' Aquele que nos 
como r ta. 

As ener.gias físicas e pSJico­
lógicas consumiram-se ·inutH'­
mente e todos sofremos por via· 
disso. 

Agora que o ca1lor desapa­
receu, o frio dhegou e os mais 
afectados se e'liminaram por 
si próprios, sdbrerv.eio uma certa 
acalmia. 

toma proporções aterradoras, 
com gravíssimas consequêl11Cias 
nos planos morall e sociaJl, 
p0111do ~m causa a illlteg,ridalde 
das famílias.· Sim, porque não 
é na IPromtscru~dade física ou 
do espírito q~ se ipod·em espe­
rar «igrejas domésti-cas» capa­
Z~es, para utilimrmas Unguagem 
do Concílio. 

«0 casamento é o acto final 
dos RapaZies da nossa Obra», 
escrev·eu Pai Almlérico. Sendo 
certo que mem sempre assim 
acontece, por razões de índole 
vária, a ord·em natural das coi­
sas assim o aconselha e eX'ilge. 
Daf que, vi!Vendo em gerai a 
questão dos sem-casa ou mal 
alajaJdos, nos pr001eupemos dum 
modo parti:cular com o furtmro 
dos nossos, 1poiJs, «se na ver­
dade, por graça de Deus, a 

e A venda d'O GALATO, 
como os «fregueses» (asSiim 

tratam os vendedores quem 
l'hes c~ra r~larmente o 
jornal) notam, tem tido muitas 
mudanças nos seus pregoeiros. 
É que também eles se dêixa­
ram levar. R001bos, compras de 
rádios, bolas, pati!ns, brinque­
dos e outras bugigangas com 
dinheiro da venda, aquisiçã0 
de amizades ou subserviências 
a mais velihos, obrigam-me a 
pedir aos leitores que tenham 
cuidado com o dinheiro · dado 
ou enviado pelos rapa.z,es. O 
ambiente geral é muito tenta­
dor, e, nem sempre, a consciên­
cia deles se mantém pura. 

O Padre Luiz, em Lisboa, 
acalbou com a venda do jornal 
por se tornar incontrolável e 
ser uma perigosa oport:Junidade 
de corrupção. 

Quando nos qu'iserem eniViar 
os. seus donatilvos utiHzem o 
cheqrue, o vale do correio ou 
mandem-nos dizer em envelope 
fechado- para a Casa do Gaia­
to, 2900 Setúbal - que entre­
garam tanto a fulano. 

Hâ tem,po, os pedrdros en­
contraram no meio de um 
monte de telhas arrumadas 
nurrn s·ótão, um embrulho de 
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gente for capaz de levan.t·ar 
a:lrgoos destes ao nírv·e:l da vida 
humana e conduzi...Jlos a:o ponto 
de ,constitu.ir ifatmi~ia paira qoo 
dêem aos seus o'U'tJra h-erança; 
se a gente for ca~paz de os 
aunall' com todos os defeitos · e 
até poi" causa deles; se assim. 
acontecer, S~nhor do· Céu, é si­
na:l de fidelidad~ à milssão. Este 
prémio nos bas·ta.>>, (Pai Am& 
ritco) 

Na linha do exposto, adqui­
riu esta Casa, nas redon­
dezas, cerca de 1 0.500m2 de 
terreno destinado à construção 
pelos· Rapazes, com ou sem o 
rncurrso ao credito, dos seus 
próprios nin:hos, que não bar­
racas ou eqluilparáNeis, em regi­
me de autoco:nstl'lução. n evi-

CoDt. na a.• pág. 
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Miranda d·o Corvo 
CONVfWOS - Foram no segoo.do 

e terceiro domingos do mês passado. 
No primeiro, foi o ~o Cruail de 
Santa Cruz, encabeçado pelo Zé 
«Gordo» que ,para evitar a lambari'ce 
dos seus colegas que vieram de eom­
!how, trouxe o seu carrito mai-las cas­
tan!has. O pior foi que a gulodice 
dos nossos, e dele taulllbé.m,. era maior 
que a dos outros e se não fosse já 
estar tudo preparado, quwndo fossem 
pa'l'a assar as castanhas ... - Que é 
delas?!.! !E mesmo assim não as 
assaram por inteiro, comeram-nas 
antes disso. Mas também veio a pinga, 
branco ou tinto para que cada um 
escolhesse, e tamhém o sumo para os 
mais 1pequenos pois a .pinga era só 
para quron tinlha goelas. T8!IIlhém 
trouxeram vioilas e enquanto uns as 
afinavam, outros afinavrun as gargan­
tas, mas tooo.s acahl\ram por cantar, 
eJD.holra uns mais wnimados qtue os 

~tros, que ainda rebuscavam nas 
cinzas uma ou outra castanha que 

tivesse escapado aos «~guet~. De­
pQÍs tomaram a ;partir. As vi()la.i np 

saco, castanlhas no <~dho» e as oaras 
enifarrusca>das, a que pou'Cos esCI!lPá­

mos. 

No domingo a seguir foi o Padre 
Pdlin:o opm um grupo de jovens. N3 
castanhas já cá esta.vam desde o dia 
anterior. Mas bem guarda.das, .pois há 
deles que gostam muito mais delas 
cruas do que assadas ou cozidas. Tudo, 
tal c<>mo no d<>mingo atrás: As fo­
gueiras frente à ti,pogrwfia com as 
oastdas a estalarem, as mãos ávidas 
dos mcl.hores, a IUltrapassa·rem os 

menos lestos q1lt) se iam contentando 
com as «esquecidas» que eram muitas 
e boas. A «á.gua-pé>> não faltou, 
nem mesmo faltaram as ooras enfar­
ru.sca;das, de ta'l mo.do que alguns 
~®iam estar num baille de másca­
ras, deixando apenas a descdberto 
uns olhitos bú'Lhantes e as bocas que 
trincavam, sofregamente, as castanhas 
aoa'ha-das de tirar das cinzas da 
ca.numa, junta havia poueos dias para 
o efeito. V ei<> a vio'la e todos cantá­
mos, ~to os mais gulosos que 

só arredaram .pé das fogueiras quando 
nelas só ha.via cinzas. Tamh:ém estes 
partiraan ooan. promessa de voltar. 
Que venham. Decerto não faltarão 
as oastan'has, a «~gua •pé» e tudo 
o, mais :para animar a malta. 

TI.PO.GRAFLA. lnau.gurámos 

a nossa Esc<>la-o.ficina de Ar.tes 
Grá:fieas sem pompas nem festanças 
como é uso dos intalados. Lnaugurá· 
mo-la oom o trahaJho. Já havia algu· 
mas encomeJlldas; p.<>UJ(}IlS, é certo, mas 

esperamos que ven:haan mais, pois que 
os nossos Arrügos só estavam à espera 
que disSéssemos : - Estamos prontos! 
E. assim, esper.amos os soos pedidos 
para que a nossa ofilcina oorresponda 
àquilo que desejamos. Qruel'emos fazer 
dela uma Esco'la, mas oomo pode en· 
sinar-se nwna E.sco'la sem liiVros? Os 
nossos Hvf{)s são o troba.!Lho, são a 
:práJtiooa que só a vida olbjectiva ensina. 
Sabemos que há Amigos com tra­
balhos .para a nossa sova oficina. 
Não há que hesitar. Queremos tr.alha­
]ho. Queremos produzir e provar que 
SOI110s capazes. Queremos justi:fi.car o 
SJl.Or. que gastámos, dias a fio, à es-

pera de ver satisfeitos os nossos dese· 
jos. Queremos formar homens, ensi· 
nando e aprendendo. 

ConfessSJmos que estávamos à espera 
de mais, de muito trahalho, mas con­
fiamos que esses dias virão quando a 
hesitação que a muitos trava, se torne 
em decisão. Por isso mais uma vea: 
aleDtamos todos aqtueles que têm tra­
b:aJlhos para fazer que nos procurem 
ou o belo edífício que construímos 
será uma beleza inútil que a nada 
nem a ninguém dará proveito ... 

AMJiGOS - A poucos dias do 
Na tal começam a a'Parecer os Amigos 
oostumeiros, e outros, com lembran­
ças para o «Natal dos Gaiatos>>. 
Ainda hoje, quando eshoça<va as pri­
meiras linhas desta cróniGa em via-gem 
oorn o nosso Padre Horácio, demos 
uma saLtada à Boavista, lá prõs lados 
de Leiria, donde trouxemo#) miúdos de 
leitão do sítio do cosbu:me, com a 
promessa da ()Íerta:nte: - Pro Natal 
h:á mab5. 

Numa ~i&ta à Emissora deparámos 
caro um grupo de pÍllltores, daqueles 
que ainda descortinam r~os de 
bele:ua na miséria coimbrã, e demos 
o nosso consentimento à dferta dos 
seus quadros .para o nosso NataL A 
saí-da desta croruea Ja estarão 
e~stos no Chiado. Queriam que os 
nossos t81lilbém estivessem presentes, 
mas a vida tem de C()ntinuar cá em 
Casa, emhora rejulbi1emos com estes 
AmiJgos que ba.!tem à nossa porta e 
deixam do qiUe é seu com os olhos 
feChados. Mais virã<>. Outros já vieram 
ta.Inihém. A todos agrad>ecemos. A 
tod<>s endereçamos aquilo que nos 
desejam: felicidades. 

Chiquito-Zé 

.Lar de Coimbra 
OS NOSSOS A!MILGOS - Nós re­

zamos no nosso Terço - além de 
outras intenções - pelos nossos Ami­
gos, pelos que contriihuem directa au 
indirectamente, de vá:rias maneiras, 
para a nossa JVi.da, para a Obra da Rua. 

C<>mo já tivemos a oeasião de refe­
rir, todas as Editoras responderam ao 
nosso apelo, eiWiando as suas ofertas. 

Damos graças a Deus pela,s firmas 
que ahriram o seu coração: Por.to 
Editora, TeXJtos EdÍJtora, Edições Asa 
e Contrau><>nto. 

iO «<F.A.MJOSO» - <~ nosso Fa­
moso!» Foi assim que ·um a:n.tigo meu 
freguês d'O GAIATO me disse, 
quand<> me encontrou. 

Quando estou a escrever esta cró­
ni•ca, acahei de o ler. .AJj.udou-me a 
tpensar que este humilde mensageiro 
é Famoso. 

O nosso Pa:dre CaTlos esoreveu na 
última edição, ne arti:go «Presença» : 

<<lO nosso peq,uenino j.ol1llal é uma 
experiência que exemplifica ... 

P o:hre de intclootualidade, mas pre­
nhe de vida ... » 

Ele 18Jfirma que é preciso e 
ungente construir, salvar, amar o 
homem. Dá uma base positiva. Como 
Jesus Cristo deu à Vi.da - ressusci­
tando da MQrte, da9 trevas, fez Vida 

e L~. 
1Por isso O GA~IATO - para todos 

o~ que o querem - é o F arnoso. 

A VIDA N\0 L:AR - Aquele meu 
antigo freguês sabia que eu era o 
ohefe do Lar. 

Pois sou o mais velho, o q~ em 
·primeiro lugar tem que ajudar e · 
exempdilfkar na ·vida, no nosso dia­
-a-dia. 

Nunca gostei da palavra ohefe! 
Gosto mais que me tratem por irmão 
mais vellw. É assim que vivemos. Onde 
está o mais velho, aí continua como 
grande responSIÍ!vel. 

E o dia começa no nosso Cantinho, 
onde Jesus está presente para nos 
alegrar e dar valor para o resto do 

dia. 
Primeiro a oração. N.o começo do 

dia. Antes e d~ois das refeições. E 
no fim do dia. 

É SJt ravés da oração que os nossos 
deveres, quer o estudo quer tudo o 
mais, se rea-lizam oonscientemente. 

·E, assim, hora a hora, crescemos, 
pensando na oonstrução àe nós mes­
mos como h<>mens. 

ULtimamente, nas nQssas reumoes, 
temos partilhado através dos pontos 
que devemos sSJlien.tar e emendar, por­
qtue a nossa vi>da é construir, não 
destru1r. Dar valor a twdo que nos 
rodeia num sentido simples e positivo. 

Pai Amérioo, à Luz de Doos, deixou­
-nos esta pedagogia, como dizia: «!Esta 

doutrina não é minha, é do Pai 

Celeste». 
E vivemos assim, oomo cristãos. Sai 

tudo do di4logo com o Pru Santo. 
Sentimos a vida oom os seus altos e 
baixos. 

VISITAlN'I'!ES - Vem aqui, ao Lar, 
para nos conhecer e conviver, um 

pequeno g:rrwpo de jo.vens com jogos 

e conversas, d~ 15 em 15 dias, à 
quat,ta-ifeira à noite. Ternos gostado da 
sua compwnhia. 

CARA NOVtA - É o PauJo .Me­

xandre. V ew da Casa do Gaiato do 
Tojal. Juntou-se a nós para estudar. 
Ftrequenta o 7.0 ano de escolaridade. 

E vai-se hahituand<> ao novo 
ambiente - com as mesmas cara.ote­
rísticas de vida de q.ualq:uer outra 
Casa ou Lar do Gaiato. 

Cuido 

Notícias ; 
da Conferência 
de Paoa de Sousa 

e Sempre nos preocupámos oom a 
situação das Viúvas! ·E alivia­

·.mos as suas cax&.noias. 
Uma deLas !ficou ~om os filhos 

pequeninos, sem mais nada a 

não ser a pequeníssima pensão de 
sabrevivêmcia, garantida, e a hipótese 
doutra que c-onseguimos dilfícilmente. 

Easa Viúva jovem - qual mulher forte 
do Evangelho singra na vida 
de cabeça erguida. Recebe .um auxí~w 
s1.11plementar d<>s nossos Leiloores para 
criar os filhos com o mínimo mdis­
pensá..vel. Mas não se atém, apenas, 
àqueles benffií.cios : É uma ihoa dona 
de casa. Tem o seu quinta>lin·ho para 
autooonsumo, -criação de p.<>rcos e 
gaJin!has. Tmbalha o que p:ode, como 
pode, em casa, para uma empre:s~ de 
conf~ções. É pobre; mas feliz, graças 

a Deus. 

Tem uma pequena moradia, erguida 
pelo falecido marido com sacrifídos 
incríveis. Por isso, dedioa-l.he muito 
am<>r e não deixa de compor ou repa­
rM, agora e logo, uma ou outra depen­
dência do prédio. 

- lá cimentei a divisão ao lado 
da casa! Fica melhor... É oitra 
limpeza! ... 

Não pede nada. Tampouco diz o 
custo. Amea•l;hou uns magros escudos, 
ao longo do ano, e com a ajuda dos 
familiares só ~stou no cimento, na 
areia. 

Feliz! <<Agora fica melhor. É oitra 
limpeza! ... » 

e Dos proolemas mais SJ~d'Os que 
têm sungido, salientamos as 

c.arêndas d''hrubitação e um ou outro 
caso de desemprego. 

Não nos lemhr.amos ter de percor­
rer, como agora, braço-dado aos Po­
bres, o satl.hl18.díssimo mercado da 
habita~-ão; semrmos d'avalista ou, 
em último recurso, sermos garantes 

duma au outra renda de casa I Só 
para uma delas os nossos Leitores 
oontrihuem, mensalmente, com 7.500$. 

Agora, uma familia estaria sem 
tecto, sem nada.. . Tudo se con­
seguiu ... , are o empréstimo dum 

rés-do-ohão, oferta dum colega de 
traha'llho do dhefe de lfamilia I É um 

empréstim.a, não um aluguer. Deu 
do que lhe faz m1tJa, p<>ÍS necessita 
do rés-do-chão p8ll'a o seu agregado. 
Maior o valor da cedência! Mais: 
não é fáci!l. encontrar umill ~onihi­
li.dade cristã desta ordem, em mo­
mento d'dição. Por isso, molliva.mos 
os sem-.c.asa a procurar ninho noatro 
lado. Sur.gem, porém, duas resistên­
cias: Nun~a vÍiveram numa moradia 
oorno Ol"a hahitam... E as duas que 
recentemente apareceram são aluguéis 
e.nbre nove a d~ contos! 

Nos dom.ínios do desemprego pas­
sou-nos pela mão o caso diUID homem 
novo que booe o seu oopinho .. . 

Até há pouco senviu uma empresa 
de coostrução ci'Vil em condições desa­
conse1há<veis, pelo que sofre as c<>n­
sequêndas. Q:ueria um rumo para 
outra. Indicámos o caminho. Tem 
necessidade d~ ir .pelo seu pé, como um 

homem válido. !Prestámos o nosso 
oontributo, frisan-do o seutido da rea­
lidade, da sua responsabilidade como 
ohefe de família. 

- Se não conseguir tra!hal!ho ali, 
passe por acolá... Dê uma v<>lta pelos 
estaleiros ... 

E foi. 
A construção civil atravessa uma 

grave crise l Toda a gente sabe. 
Porém, aohB.!mos estranho que assim 
aconteça, pois temos um déficit de 
quase um milihão de fogos! Alem 
disso, do ponto de vista económico, é 
um sector que briga pouco com as 
impontaçÕes e movimenta inúmeras 
empresas a montante, a jusante; e do 
ponto de ?istJa social é o pão de 
milibares de :famHias portuguesas I 

P..A!RTIUIA - «Avó de Sintra», 
2.000$00 «.para a família do costume, 
a quem deseja saúde e paz». 50$00 do 
assinante 14!149, do Porto. A vel'.ha 
Amiga, assina.nte 12692, do Funchal, 
«muito doente, sem esperança de 
cura>> - mas oorn Esperança na Vida 
Eterna - ma.nda 1.000$90 par·a os 
P obres da Conferência d'O Santíssimo 
N'Ome de Jesus, «agradecendo a Nossa 
Senhora uma grande Graça», A sua 
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vida é um altar de sacrifício ! 
Outra vez P<>rto: Assinante 33529, 

1.000$00 para se «aplicar onde mel:l~()r 
entenderem». A Caridade cristã é 
assim mesmo! 

Esoutemos a assinante 16415, de 
Barcelos: 

«Os meus olhos continuam 4 por· 

ear-se mal, mas espero que saibu.m 
traduzir estas paLavras oheias de boa 
vontade e desejo de ajudar o Pró­
ximo. 

V ai um cheque que dividirão em 
t rês partes ... , e também para a Con­
ferência CÚJ Santíssimo Nome de Jesus, 
de Paço de Sousa. É uma pequena 
dádiva de rec.onhecimento ao Senlwr 
pela grande felicidade que nos conce­
deu ent podermas participar nas Bodas 
d'Oiro do casamento de um me·c.t 
Irmão. Há cinqc.tenta anos fui a ma­

drinha, em cerimónia íntima, e há 
dias pude, enwcionada, assistir a nova 
celebração.>> 

O assinante 2467'1, de BTaga, a1êtll 
do cheque de 2.000$00 - remessa 
habitual - insiste para não eaque· 
cennos as pobres ViÚivas: «Digam 
algumas palavras. Façam um t!pelo, 
no N atol, a todas as que vivem sem 
dificuldades para se lembrarem das 
sl/.JOS irmãs em necessidade - que 
são tantas!» ~i está o recado. 

Assinante 23484, de Viiares (Vila 
Fm.nca das Naves), o costume: 500$". 
Mais duas jpresenças hab-ituais: Assi­
nante lll900, d<> Fund'ão, 3.000$00 -

«já inclui o 13.0 mês, ama vez 
que eu também já o re.ceoo - e os 

dez rands da assinan~ 18998, de 
Dutban (Álfrica tio Sul)), «pequená 
ajuda .p.zra quem mais pr.ecisar>>. 
E um remanescente de contas, d'O 
GA'EA:TO, pela mão da esposa do 
assinante 18769, de J oa.nesbur~o 
(Áfria do Sul). 

ResOllVamos para o fim uma peque· 
nina e dcl.iciosa procissão de gente 
que, pressurosa, aeudiu à compra do 
$}o,l.ohão ortopédi·co para a vellhinha.: 
Maria, de Espinho; assinante 28386, 

de Corroi os; assÍJnante H864, de 
Monehique; assinante 23618, da ~i­
tal; Manuela, de Setú!hal; Maria das 
Dores, de Chaves; assinante 24757, 
de Santa Iria de Azóia; e o assinante 
13323, de Fânzeres. 

Nas Mãos de Deus depositamos as 

intenções de todos os Amigos. 

Em nome dos Poihres da Confer~ 
cip CÚJ Santíssimo No me de Jesus, de 
Paço de Sousa, o nosso muito obri­
gado. 

Júlio M endC$ 

Paço de S aus a 
·CAS&MiE)N.'fOS - No dia 24 de 

Navembro, o Sam·paio e a A!lzira 
casaram na nossa bela Capela. 

No meio de muitos oonvidad~ a 

f-esta começou com a cdlebração domi­
niea>l e a cerimónia do casam6llto. 

Depois da festa espiFitual 1 do 
compromisso do casal perante Deus e 
a Igreja na 'Q'Ual o nosso 
Padre MSJnu.e1 acentuou a transcedên­
da do Matrimónio - f<>mos para o 
refeitóri.o, onde rudo decorreu num 
clima de SJlegria, pois a comida estava 
deliciosa! 

))J 
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Assoc·iações dos Antigos Gaiatos Livros «ISTO É A CASA oo GAIATO» 
CENT'RO 

Realizâmos em Mi!l"anda do 
Coi7Vo, nas instalações da Se­
nihora da Piedade de Tábuas, 
o anunciado Con'Vívio em 13 de 
Outubro, que rell!Iliu os associa­
dos que prevíramos, acompa­
Blhados de suas famílias, estan­
do presente um novo casal e 
sua fHiha, 'lllilla <meta>> da Obra 
da Rua, rujo pai passou pelas 
duas Casas do Cen.tro do País 
e . a quem desejamos as maio­
res felicidades :para a nova vida 
que agora começa. 

A mai.oria concentrou-se em 
Coimhra e seguiu em cararvana 
autonnóVel, tendo-se realizado, 
à ohegada, alg\liilJs traballios de 
<<lseoretar,ia» (recebimento de 
quotas, inscrição de vârios ele­
mentos) cuja receilta reverteu 
a farvor da Comissão daquelas 
instalações, cedidas sem encar­
gos · e a quem a~gradecemos., 

mais uma vez, esperando poder 
COIIltar sempre com a boa von­
tade demonstrada. 

Com a presença sempre bem 
disposta do !Padre Horãcio, 
participámos na Missa, na 
~pe1a do Santuá!l"io, tendo~e. 
antes, feito um pequeno ensaio 
de cânticos fPa>ra acompanha­
mento, e tudo decorreu da me­
lhor forma e com o ag.rado 
gera1l. 

Recordados alguns passos aH 
dados pelos presentes, cu1os 
familiares desconheciam o lo­
cai, seguiu-se o a[moço (pre­
parado por cada família) não 
tendo faH:ado, entre os v·á!l"ios 
<rmenus», arroz doce, c!hampa-

.Ao nosso Sampaio e à A:lzira, que 
a.gor.a são um só, desejo as maiores 
felicidades em nome de ·todos os 
gaiatos. 

·Tamhém. ;para o Ü!IICO», que se 
cas0111 no di-a 23 de Novembro, os nos­
sos votos de felicidades para o seu 
novo lar. 

IF1TYI1EIBOL - .l\1> dia 24 de Novem­
bro defrontámos a Aoadémica de Rio 
Tinto, jogo muito ibem disputado, 
com a nossa e<fUilpa a fazer uma pres­
são constante e a outra actuando em 
contra~ataque. G8!Illhámos poo- l-0, golo 
marcado nos últimas .miinutos do j.ogol 

tESGU'PEIROS - Vamos ter futu­
ros escuteiros em nossa Casal Um 
grupo do Porto ini começar a pre­
par.ar alguns dos nossos r~azes, no 
Escutismo. É um movimento muito 
iuteressante, parti<Qtda·rmente para os 
jovens. O Escutismo é uma Esrola de 
Vida para tod<>s os indivt1duos. 

GAOO- O sr. Padre Telmo trooxe, 
de Tomar, mais alguns porcos que 
irã.o enriquecer as nossas pocilg~as. 

Nós somos uma Familia muito grande 
e de tudo precisamos - sobretudo 
de ca-rne. São bocas insaciálveis I Pró­
prias da idade ... 

OBRAS - Depois de m'dllhoramen­
tos na padaria e na garagem, os nos­
sos trolhas não param, já o dissemos 
e vohamos a repetk. 

Agora é a casa-mãe que está a ser 
pintada para consewal1lllos toda a 
beleza do património que o Pai Amé­
rico nos deixou . . E não é pequeno. :, ! · 

nhe, café e bom bagaço. Não 
podemos deixar de realçar a 
magní!fka água ali existente. 

Foi uma ah,gria vi·vida num 
dia <<IOUrto», de prolongado 
v .erão, permitindo que toda a 
gente au>roveitasse o ten:.po por 
várias actividades, subindo e 
descendo a serra, apanhando 
castanhas, conversando e fa­
zendo renda (aLgumas mulhe­
res); e até, vejam lá, jogando 
a bola, que às tantas se perdeu, 
tendo havido mobiHzação quase 
geral e acabámos por aohar 
mais uma! 

Depois, passálmos pela Casa 
do Gaiato de M·iranda do Corvo 
para visitarmos as novas . ofi­
cinas gráficas. Merendámos e 
ainda demos uns toques na bola. 
Foi a despedida alegre, bem 
disposta, até uma nova opor­
tunidade. 

Queremos aproveitar este 
espaço .para lembrar os que 
ainda não puderam estar pre­
sentes nas nossas reuniões, que 
hâ quotas por liquidar e esta­
mos a chegar ao fim do ano; 
são 250$00/ano, como sabem, e 
poderão enviar a quantia para 
Miranda do Corvo, pelo correio. 
Embora a vida esteja difícil, 
trata-se de wma i.mportância 
que consideramos ao alcance 
da maioria. 

!Esperamos sempre mais um 
associado. Temos um registo 
de pouco mais de 150, enquanto 
os que passaram por Miranda 
do Corvo uiltrapassaram os 
700. Fa!lta muita gente na nossa 
Associação! 

Se conheces um antigo gaiato 

Ol!NIE1MA - Aos domingos vamos 
ter mais um novo passatempo: sessões 
de cinema! Tudo esllá resoLvido: te­

mos a máquina de proj-ectar e os fi'l­
mes, a seu tempo, serão alugados em 
empresas da especirurdade. 

Ludgero Paulo 

OON.FER~NCIA DE S. FRAIN­
CISCO DiE ASSIB - Era sábado de 
tarde. Fui à rua da Bandeirinha 
passar um bocadinho com a sra. 
Armin<la que ao ver-me ficou afHta. 
<<Ai minha senhora está tudo tão 
sujo!» Como podia estar limpo? A 
única sala faz de quarto, de cozinha, 
sala de jantar e casa de hanho! Se 
nós, oom todas as comodidades, acha· 
mos que na.da cons~ue estar limpo, 
será possível a uma mulher com 6 
fl~hos e nestas condições fazer me­
l!ho.r!? 

Mas não seria este o moti·vo que me · 
16V'B.ria a este relato; mas, sim, a 
grande lição de ~í.:rito de família 
Qllle naquela tarde encontrei. ~ que 
de facto a ooasa» estarva suja, porque 
ela mais os pequenos estavam a fazer 
gaiolas para ir vender no domingo à 
rua da Madeira. «Tanbas bocas!'> -
dizia ela - «todos temos que andar». 
Grande l~çãa .l .Partidpação dos filhos 
no pão-nosso-de-oada-dia:. Coono este 
exemwlo me tem dado que pensar r 

Uma Vicentina 

e de que apenas salbes o nome 
e a morada, indica-nos num 
simples pnstail. Nós faremos o 
resto. Entraremos em contacto, 
para o captarmos para o nosso 
convívio. Todos juntos pode­
remos fazer muito. Contamos 
contigo! 

Manuel Veiga 

SUL 
Pedem para ohamar a vossa 

atenção sobre as quotas em 
atraso. 

O nosso comprometimento, 
aquando do último Encontro no 
Tojal (Fever·efu.-o deste ano), 
dev·e levar-nos a satisfazer eSISe 
cOtmpromisso por vale de cor­
reio ou direotacrnente na Rosi­
oler. 

O nosso tesoureiro, Alvaro 
Moreira, já anda aflito; e nós 
temos de o livrar de afHções 
pagando a nossa quota, con­
forme a impor.tânJCia combinada. 

Informamos os companheiros 
que não estiJveram nesse En­
contro, no Tojal, que podem 
fazer a sua inscrição atTaiV'és 
da Rosicler (Eurico) ou da Ca·sa. 
do Gaiato do Tojai (Manruel dos 
Santos <<Côco» ). 

É muito importante todos re­
cebermos O GAI!A.TO. Muitas 
vezes será através dele que 
daremos conta da nossa acti­
vidade e funcionamento. 

Vamos estar atentos! Próxi­
mamente Lreis ser ohamados a 
partki(par numa iniciruti-va a 
favor dos nossos Irmãos do 
To.jal. 

Cândido Pereira 

AQUI, LISBOA! 
Cont. da 1 ... pág. 

dente que nem todos terão a 
gana e o espírito de sacrifí.cio 
indispensáveis para conseguir 
taJI objectiJvo, mas isso é proble­
ma que nos transcende. os de­
dos da mão são cinico, mas 
todos diferentes. 

Quando lerdes estas linhas 
terâ entrado já na Câmara de 
Loures a petição adeqruada para 
a aprorvação do projecto em 
causa, e~erando-se a com­
preensão habitua:l da edilidade 
para a consecução do objec­
tivo em vista, que isto de pôr 
terreno à disposição dos Po­
bres não é coisa fâdl nem cor­
rente e deve merecer das Auto­
ridades o maior dos apoios. 
Aguardamos que as infrn-eetru­
t:uras e os desenhos nos sejam 
facilitados, para assim a1udalf­
mos a pôr de pé 4S a 50 casi­
nhas para os nossos Rapazes 
que aspiram a constituir fanní­
li!a.: ou vivam em condições 
menos favorálveis de habitaibi­
Udade. Deste modo, na linha de 
Pai Am'érico, se continua a 
paternidade da Obl'a, sem oirvi­
darmos, naturalmente; as aju­
das halbitbuais do Património dos 
Pob·res aos ourtros .Autooonstru­
tores. 

A mente não pâra e a von­
tade não quebra. coin a cam-

l.o volume (3." e,dição), 2.• volume (2." edição) 

<<A ideia de pwblicar estes volumes foi sugerida ao Padre 
Américo por quem dia a dia ia topando, durante a leitura do Fa':" 
moso, com factos, figuras, aconiecime~tos, descrições que, pela 
sua beleza, pelo poder · dum estilo pessoalíss~mo, pelo desassom­
bro que traduzem, pela pureza da doUitrina que dum ou outro 
comeilltârio irradiam, apetece recordar de quando em quando. 

A dificuldade estava em escolher, porque começando a reler 
as páginas d'O GlA11ATO, o desejo era transcrevê-lo todo. Um pe­
queno mundo palpita nas suas páginas, um peqiUeno mundo em 
que há luz e sombras, risos e lágrimas, mas onde prLncipalmente 
resplandece a Mensagem eterna do !Eva;n;gelho de Jesus.» 

(J)a «Nota . ex;pliootiva» desta obra) 

• 
Mais liwos da autoria de Pai Américo - Pão dos Pobrles: 

1.0 volume (5." edição no prelo), 2. 0 volume (4.• edição), 3. 0 volume 
(3.• edição), 4.0 volume ('L• edição); Obra da Rua (3: edição, 
actualizada); Barredo (2.a edição - nova recolha e selecção de 
tex~os); Ovo de Colombo (2.a edição); Viagens (2.• edição- reor­
denada e aumentada); Doutrina: 1. o volume (2. a edição - aumen­
tada), 2.0 volume (L• edição), 3.0 volume (1.• edição). 

Obras doutros Autores - Subsídios para o estudo do pen­
samento peda~co de Pai Américo, Dr. João Evangelista Lou­
reko; O Calvãrio, Padre Ba!ptista; A Porta Aberta - Pedagogia 
do Padre Américo - Métodos e Vida, Dr.a Maria Palmira de 
Morais Pinto Duarte (2.a edi.!ção); O Lodo e as Estrelas, Padre 
Telmo Ferraz (3. • edição, aumen:tada). 

TRIBUNA de COIMBRA 
I P?QI... I 

• Quando a ve(jo chegal" ro-
deada dos filli~ mais no­

vos e sempre com call"a de en­
vergonhada já sei que ihâ mui­
tas aflições naquela casa. 

Voltou. Os cinco filhos an­
dam todos na escola. O marido 
esteve de baixa uns meses e 
pouco recebeu. As varizes e 
a família não a deixam ir tra­
baDtar para fora. As contas na 
mercearia estão muito atrasa­
das. Os filhos ainda não têm 
liwos. E contou muitas amar­
guras. 

Ouvi. Nesse dia e nessa hora 
também eu estava cheio de 
aflições. Calei..me. Disse-lhe que 
no dia seguinte era a venda 
d'O GAIA TO. Que viesse no 
outro dia. 

Veio. Não foi necessãrio dizer 
mais nada. Subi ao escritório 
e juntei um macinho de notas. 

preensão e a ajuda de todos, 
tudo podemos fazer. Assim o 
queimmos e os sonhos tomar­
-se-ão realidades. De resto, 
«toda a obra tem suas arestas, 
aJJgumas tão delicadamente es­
condidas, que somente dâ fé 
delas quem nela~s se mete. 
Assim se marca e sela o êxito 
de toda a empresa, cu~o cwpi­
tall é tirado do primeiro Man­
damento; no próprio làbutar 
nos oonfort:amos, sab:endn que 
sem efusão de sangue não pode 
harve:r ~bra que redima». ('Pai 
Américo) 

'Padre Luiz 

Entrf@Uei..as a 'um dos nossos, 
da limpeza, que as levou alper· 
tadinhas na mão e entregou 
àquela mãe que se retirou mais 
confortada. 

Agradeci a Deus o dom da 
partilha. Agradeci a venda 
d'O GAIATO. Agradeci a pr~ 
sença das nossas Casas junto 
dos Pobres. 

Pai Américo acertou. Ganhou 
a partida. Deu-se em partilha. 
Escolheu a melhor parte, aquela 
que ninguém é capaz de tirar. 

Quando na vida me tenho de 
encontrar com. pessoas ricas em 
dinheiro e bens deste mundo 
quase sempre sinto o vazio. 
Mesas fartas. Filhos exigentes. 
Con'Versas vazias. Montes de 
coisas ou negócios. Geralmente 
os Pobres não têm lugBI'. Se 
se fa!la neles é para lastimar. 

Se fosse possível haveríamos 
de trocar. Só uns momentos de 
\dvêncla. Faria bem a muitos 
que ainda não perderam toda a 
sensJbUidade. Já pensaste o que 
serias tu no lugM e situação 
do outro? 

• Que encantadora ficou a 
nossa Escola de tipogr~fia! 

As máquinas us.adas, agor.a re­
paradas e muirto limpinhas, dão 
a impressão de que estão a 
começar a primeira rodagem. 
Já hâ tantos anos que elas. 
rodam! Que continuem a rodar 
por muirt:os anos e que sejam 
ins.trumentos awxiliares na for';"· 
mação de homens de amanhã: 

Um dos· nossos pequenitos 

Coo( na 4." pág. 



Cantinho 
dos Rapazes 
G Tinha dhegado, há umas 

!horas, de Mrica e, â!Vido, 
COilliPrara um diário. (:g um 
mundo de sensações quando se 
ohega, vindo de longe à nossa 
Pátria!) A toda a extensão da 
primeira página, a foto duma 
aotriz qualquer a propósito do 
seu sétimo casamento. Passara 
por cima dos crimes do dia, 
da miscelânia dos <~olos» e, 
por sarte, descobrira numa úl­
tilma página em quatro linhas, 
de tipo pequeno, a notícia da 
vinda dum médico português 
que é muito célebre nos Esta­
dos Unidos, onde trabalha. 

. :g assim que tanta da nossa 

1!;J Entrei niUIIll compartimento 
do Estado, nem por som­

bras ligado ao desporto. Pessoa 
amiga da nossa Obra sugeriu­
-me que pedisse uma compar­
ti'Cipação para os nossos cam­
por de jogos. - E se lhe pedir 
para as escolas, o nosso hospi­
tal, ou um forno para cozer o 
pão? - perguntei. w»eça, mas 
não está previsto no nosso 
orçamento.» 

S() futebol! Circos «romanos» 
para distrair o povo ... Não vá 
ele gritar por pão, hospitais e 
escolas. 

O povo vai e paga o seu 

«:bilhetão» para gritar uma 
tarde inteira que não foi goolo. 
E não foi. .. Estamos muito lon­
ge das verdadeiras balizas! 

1!;J Porque coloquei estas no-
tas no Cantinho dos Rapa­

zes? Simplesmente, para reflec­
tir convosco na inconsciência 
e falta de senso com que a 
nossa sociedade de consumo e 
sua comunicação social, todos 
os dias, apostam na exaltação 
de falsos valores e sua inver­
são. 

Sailbamos discernir e optar 
pelo que em si é bom e verda­
deiro. Isto para que não nos 
aconteça o que sucede a tantos 
jovens (da vossa idade) qu,e, 
ciosamente, guardam o joio e 
queimam o trigo. 

Ora, aqui tendes. 

Padre Telmo 

iinjprensa nos atira com ases r------------------------------1 
falsos num jogo desonesto e 
perigoso. Que interesse tem 
para nós a prostituição nas 
Anléricas ou a cor dos crimes?! 

G Vieram no mesmo ba.rco 
(no tempo deles): Um, pon­

tapés na bola, cer.-eja, rapari­
gas nativas; outro, uma vida a 
ser.vir os homens e a Pátria 
com esquooimenrto da sua pró .. 
,pria. Ohegoo poibre e doente! 
Nem a família o esperou! Vi-o 
sumir-se na multidão ... enquan­
to o delfrio louco a-cenwva ao 
das canecas de ceNeja. 

~ Hã dias, numa televisão, 

~ 

SETUBAL 
Cont. da 1." pág. 

notas. Não fomm os ratos. 
Nunca eu soulbe quem foi! 

e A cidade e o distrito de 

carne, banha, açúcar, farinha, 
leite, roupa, etc. saem da nossa 
deSipensa e rouparia numa con­
fiança sempre reforçada! ... 

:g tão bom partilhar! 
No Verão, recebemos uma 

grande quantidade de manti­
mentos oferecidos pelo Youkan, 
um navio ameri'cano, com a 
intervenção do Capitão do 
Porto de Setúbal, a Embaixada 
dos E. U. da América e uma 
Empresa Despachante. Valeu­
..nos de muito durante estes 
quatro meses! Distribuimos pe­
las nossas Casas e por outras 

Uma visita 
Cont. da 1." pág. 

- Sabe? ... , soo de pouco 
comer e tenho muitos amigos. 
Em casa, com 'l1lill bocadinho 
de pão, de leite e de cevada, 
estou serv·ida. 

- E frio? ... Veja lá se passa 
frio ... - repliquei eu. 

- Não!! Tenho roupa que 
chegue e tenho urrn aquecedor­
zito e'téctrico. Como durmo 
pouco, passo grande parte das 
noites a ler; mas muito agasa­
lhada! 

Na minha cabeça ferviam 
pensamentos ao esoutar esta 
cidadã anónima na cidade dos 
homens, com certeza grande 
s·enhora na Cidade de Deus . 
Como estas presenças desco­
nhecidas enriquecem o nosso 
rpdbre mundo e são nele penho­
res da <mova -Terra e novos 
Céus» prometidos e tão des­
curados pela maioria das gen­
tes, empenhadas no frenesim 
do ter em jprejufzo do ser, 
fonte da felicidade autêntica 
de ouja procura e exer.cído 
nenhum homem está dispensa­
do. Se é da natureza humana o 
anseio da fe'licidade, é dever 
indemissfvel dos homens des­
cobrir e p·rossegui-r o caminho 
da <mova Terra» onde ela 
existe! Porém, quanto erram 
os homens por pistas engano­
sas (caminhos largos) que le­
vam a nenihures! E ali, ao pé 
de mim, uma mulher do Povo 
transpirando cultura, irradiando 
sabedoria, posto tenha apren­
dido a ler um poUJCo e a escTe-

ver um nadinha, mercê de uma 
vontade forte, da sua dedica­
ção plena, com os meninos que 
ajudou a criar. 

Do seu relato, subi ao valor 
:precioso da Famflia, das famí­
lias em oojo seio virveu como 
membro prólprio, desde o lar do 
seu nascimento e dos primeiros 
tralballhos junto de seus pais, 
àqueles em que servtu ao 
longo de quase sessenta anos 
- Escola insu,plantâv·el onde 
adquiriu as profundas certezas 
que eu escutava, expressas com 
tanta firmeza, com tanta fidal­
guia, com virvaddade tão j'll!Ve­
ni1l! 

<~orno a Família é verdade!;» 
- descobriu Fernando Pessoa 
dentro da sua alma de Poeta 
e não pôde calar. Nem Pai 
Américo!, poi1Ventura com ou­
tm inSjpirração, ao aJfirmar que 
<(lé progresso todo o regresso a 
Nazaré». 

Oitenta e dois anos, ·traiba­
~hosos, convirvildos, compadeci­
dos, certamente com muitas ho­
ras dolorosas de permeio -
que eu percorri em escassa 
meia hora. Nem uma queixa de 
naJCta; nem uma recriminação 
contra ninguém - ensoanlbra­
ram o discurso briLhanrte da­
quela mlll'lher fe}ilz 

Como podia eu reter só para 
mim este ba.niho de luz, este 
perfume de bondade? - .que 
me sooo a con!Vocação geral à 
cruzada ca(paz de conquistar, 
pelas armas da «!pequenez» que 
o Bvrurugelho exalta, a Feliddade 
que a MiseriJCórdia de Deus 
promete! 

wn teste a jov.ens sobre 
pessoas que s·e tornaram céle­
br.es e a quem a humanidade 
é devedora. E, de caras, apa­
rece o Platini ao lado de Pas­
teur! Quanto a humanidade 
deve a Pasteur! Quanto bem! 

·Setúbal viivem um período 
de fome e desânimo sem prece­
dentes na história recente. São 
em média diária, de doze, as 
mães e pais de família que nos 
batem à porta, munidos de 
sacos e alcofas a pedir comer 
para os filhos e mais familia­
res. Os rostos pálidos e abati­
dos dispensam inquérito parti­
cular. Todos trazem a mesma 
história: - Não temos trabalho! 
Vêm a pé. Pa'lmilham seis oo 
mais quilómetros na esa>erança, 
ao menos, de matar a fome e 
levar um avio para a sua ca5a. 
Uns pedem para a renda da 
casa, outros trazem receitas 
urgentes para aviar, e outros 
solicitam ajudas pontruais. 

institui,ções .que servem os 1---------------~ 
Pobres. 

Padre Carlos 

Admiramos os bons atletas, 
são dignos de lowvor. Daqui a 
colocá-los ao lado de Pasteur 
vai um longe s·em f,im. 

A!Lgwma coisa está errada na 
educação da nossa juventude ... 

A verdadeira sabedoria está 
no disoem.imento do bem e do 
ma~. do importante e do aces­
sório, do úti'l e do prejudicial. 
Que é feito desta pérola pre­
ciosa?! 

Tem sido grande a nossa al,e­
gria em r~artir. Ainda não fal­
tou «nem o azeite na almotolia 
nem a farinha na caixa>>. Bata­
tas, arroz, massa, óleo, sabão, 

cantinho dos Antigos Gaiatos 
- um recado tPara os leitores de Lisboa 

Já deram conta, através de 
notícias publicadas n'.O GAIA· 
.TO, . que estamos reunidos em 
Associações de Antigos Gaiatos. 
· O movimento partiu da ne­
cessidade muito grande de 
nos reencontrarmos, de nos co­
nhecemnos, de nos amannos, 
para assim podennos continuar, 
na medida do possível, a virver 
segundo o pensamento de Pai 
Américo, como também o de 
todos os Padres da· Rua. 

Foi assim que nasceram as 
Associações de Antigos Gaia­
tos oo Setúbal, Lisboa, Coim­
bra e Porto, para as quais que­
r~os chamar a vossa ~enção. 

. N~e momeDJto temos' um 
pedido, muito importante, diri­
gido aos Amigos de Lisboa: :e a 
eossa sede. Já fizemos dillgên­
~ junto de v~ organismos 

- com as dificuldades costu­
meiras. Por isso, pedimos aos 
nossos Amigos de Lisboa o 
obséquio de nos oferecerem ou 
a1lugarem um salão ou uma casa 
onde pos~os reumür para 
mantemnos a nossa actividade. 
É muito importante que tenha­
mos o nosso cantinho... E já 
que ao longo dos anos nos 
héllbituámos a contar com a 
vossa Amizade, confiamos nas 
vossas mãos, uma vez mais, a 
resolução do nosso problema. 

A resposta poderá ser trans-· 
mitida à nossa Casa do Gaiato 
do Tojal (sr. Padre Luiz) ou 
para a Rosicler - através do 
Eurico que lá trabalha • 

Pedimos a especial atenção 
dos lisboetas e agradecemos 
antecipadamente. 

Cândido Pereira 

E verdade qrue a seguir à 
Revolução muito se comeu, 
bebeu, pas·seou, gastoo e pouco 
se economizOIU e trabalhou! A 
Península Setubalense era a 
zona do Pafs onde mais marisco 
se consumia. Os líderes emban­
deiravam em fortes atirando os 
PObres para a frente! Mas o 
su!l do País foi, também, duran­
te décadas, a parte de Portu­
gal onde o tra~balhador foi mais 
e%J>lorado. 

Chegamos a uma sitruação de 
rotrura que só o amar, o bom 
senso e o trabaLho serão capa­
zes de minorar. 

Nas empresas fechadas, ou 
a encerrar, as instalações e as 
mâquinas ficam a apodrecer! 
É preciso que os empresários, 
administradores e directores 
deixem os seus poleiros e arran­
quem num testemunho irrefu­
tálvel de esforço e de1<Ucação. 
Não estamos para ganhar o 
mundo inteiro e perder a Vida. 
Só ganha a Vida quem perde 
a vida. Palarvra Eterna. 

1! urgente que os trabalta­
dores albram bem os olhos e 
não se deixem acorrentar por 
prOjectos utópicos que só ser­
vem as CÚjpulas qrue os aa>re­
go.,am e se agarrem com amor 
e carinho à sua tarefa quoti­
diana. É preciso qrue o capital 
se sacrifique também e ponha 
de parte os millhões de juros 
que as empresas Lhes devem -
para não perdermos turl0 e ·ft<DS 

perdermos a nós. 
Que todos sejamos homens! 

Não lutadores n~ instrumen­
tqs de luta! 

Dói a alma ver as empresas 
a feoharem-se ir-remediárvel­
mente, os campos a~bandonados, 
os preços a Stuibirem, a miséria 
a aumentar e os oportunistas 
a encherem-se! 

Não digas que a economia 
paralela resolve tudo. Nada. Há 
muito chefe de família desem­
pregado, ou sem sallários, inca­
paz de compreender seja o que 
for, e queda-se impotente à 
espera de nada. Gente qlkle só 
sabe fazer o que aprendeu na 
fáhrica ou só tralballha orien­
tada por outrem. 

Temos de ser mandatários do 
perdão. Perdão para todos e 
um novo recomeçar. Porque não 
fazemos como as crianças!? :g 
dos que são como elas que é 
o Reino! Pensarmos um pouco, 
e, com lealdade, distribuirmos 
as perdas e os lUíCros por todos. 
Os cristãos e os verdadeiros 
hiomens têm, na mão, wma 
grande oportunidade! 

Padre Acillo 

TRIBUNA 
de COIMBRA 

Cont. da 3. • pág. 

da Es·cola escreveu a seguinte 
mensagem: 

«Casa do Gaiato 
3220 M ~ram.da do Corvo 
Amigos: 
Os g(l!iatos saúdam-vos e vêm 

dizer-vos que a sua Escoltz,.ofi· 
cina de artes gráficas - tipo­
gmfia -já está. a trabalhar. 

E!Speram a vossa visita e as 
vossas encomendas. 

Obr~gados.» 

Esta mensa~gem foi o primeiro 
trabalho a sair desta nova 
Escola. Faço também minha 
esta mensagem ;parra todos vós. 

Padre Horácio 
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